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ESPECIAL

O IBA com seus cursos livres é uma opção 
aos estudantes de artes.

Gerehman tem trinta e quatro anos e é dinâmico
ad m in istrad o r. Em  seis m eses de gestão , tran sfo rm o u  um a 
escola acadêm ica em  u m a U niversidade ab e rta , cheia de 
v ida e alegria. E m bora n a ja , de início, tom ado m edidas que 
desag rada i am  os alunos antigos, como a  tran sfe rê n c ia  do 
Curso S uperior de H istória  d a  A rte p a ra  a  Escola de 
T ea tro  M artin s  P ena , no  C entro, conseguiu su p e .a r  as 
d ivergências su rg idas ao re in teg ra r  esses alunos ao Parque, 
em  abril. De todas as adm in istrações que teve a  EAV, 
an te rio rm en te  den o m in ad a  In s titu to  de Belas Artes, a de 
G ereh m an  é, fo ra  de dúvida, a  m ais rad ical, a rro ja d a , 
c ria tiv a  e refo rm uladora .
A EAV é um a escola de vanguarda, ex p erim en ta l e  com  
cursos d e  c u r ta  du ração , com o o Básico, em  seis meses, ou 
a s  o ficinas p ro fissionalizan tes de F o tografia , C enografia, 
B erigrafia, C inem a, G ravu ra , E scu ltu ra, C erâm ica, D esenho 
e  P in tu ra  (2D), O bjetos e Relevos (3D). A escola con ta  
a in d a  com  C entros de Lazer (P in tu ra , Expressão Corporal, 
M arionetes e H istória  de A rte) e u m a Faculdade não  
oficializada, cujo  vestibu lar foi in te rrom pido  este sem estre 
com  cerca de 60 alunos e du ração  de q u a tro  anos. M edidas 
b u ro crá tica s  com peten tes estão  sendo tom adas por alguns 
professores e alunos dessa F aculdade, que visa a  form ação 
e  de professores e críticos de A rte, a  fim  de regu la riza r 
su a  validade, a lta m e n te  justificável, a  nosso ver, j á  que 
n ã o  existe no  B rasil n a d a  nesse sentido . D epoim entos de 
in te lec tu a is  e artista®  do m aio r renom e, como O scar 
N iem eyer, m em bros d a  A cadem ia B rasile ira  de L etras  e 
críticos, dão  incen tivo  a  que se su p ra  essa  lacu n a  cu ltu ra l 
em  nosso pais.
As sa las de a u la  d a  EAV s itu am -se  b  v o lta  d a  piscina, 
á trav ês  do co rredo r que a  percorre  dos q u a tro  lados, 
i t w .  a n d a r  é s tã  o auditório , onde sào  m in is trad as au las 
d e  H istória  tia  A rte pelos professores' F rederico  de Mo aea, 
João  V icente Salgueiro, S ônia F a rr iá  M achado; au las de 
c inem a, pelo professor Sérgio S an te iro ; au las de 
E xpressão C orporal, pelos professores Hélio E ichbauer e 
M arcos R ibas; algum as au las  do ciclo Básico, pelos 
professores A vatar de M oraes, e M aria de Lourdes Novaes, 
e n tre  ou tros. Nesse aud itó rio  rea lizam -se, à  noite, sessões 
d e  c inem a (às q u in ta s-fe ira s , às dezenove e t r in ta  ho as), 
d e  te a tro , shows m usicais, etc. Na S ala de Eventos, m aior 
que o aud itó rio , rea lizam -se  exposições, como a de 
F oto linguagem  e a  a tu a l M ostra de C artazes ( C a rtag es). 
Q uando o tem po e s tá  firm e, e n tre ta n to , as sessões de cinem a 
são efe tu ad as ao a r  livre no te rraço  do te rceiro  an d a r, em 
co n ta to  d ire to  com a  paisagem  lind íssim a, enquan to  os 
eventos, como lan çam en to  de livros, show de rock e poesia, 
são  p rep arad o s em to rn o  d a  niscina.
A inda no  prim eiro  a n d a r  estão  as sa las d a  d ireção  d a  
escola, a  se c re ta ria  do INF ART (In s titu to  E stadual de 
Escola® de A rte) e da EAV. as sa las da Facu’dade de 
H istó ria  d a  A rie. as de C enografia (professo'- M arcos 
F lak sm a n ) . as de D esenho (nrofesror R oberto M avatoães), 
dois banhe iro s e a ca n tin a . No subtolo estão  a« O f'c’nas 
e  a  B iblioteca. No te rceiro  a n d a r  «alas do Civso Básico, 
como de 3D (professores G astão  M anoel H e^rioue e A vatar 
de M oraes) : sa la  do C lneriub» oficina® tie c a r o in to r i - ’ e 
e letric idade; te r racos onde se film ou “T e rra  <-m T ran se”. O 
C ri-to  R eden to r, próxim o, comp’e ta  o quadro .
ALUNOS

B elm ira fre q ü en ta  o te rceiro  ano  d a  F acu ldade da 
H istó ria  da A rte e m o ia  no  quilôm etro  dois d a  Via 
P residen te  D u tra . U sa um casaco de lã  verm elha e 
sandálias, o rosto  redondo e suave sem  p in tu ra . É 
p ro te s tan te , tem  dois filhos de doze e se te  anos. R esponde 
p rim eiram en te  sobre a  escola que a judou  a  fu n d a r no 
bairro  de Vila T om azinho, onde m ora.

— Q uando eu a in a a  e ra  so ite ira  reu n i-m e  a  um  grupo 
d e  dezessete pessoas v iz inhas e com pram os um  cômodo 
p a ra  que as nossas c rian ças  pudessem  es tu d a r o P rim ário . 
Os alunos e ram , en tão , cerca de cen to  e c inqüen ta , 
divididos em  trê s  tu rm as. Os professores possuíam  ap en as 
d ip lom a ginasia l, n a  m aioria. Anos m ais ta rd e  passou a  
p e rten ce r ao G overno do E stado; cresceu m uito, p o rtan to  
pedim os a  vereadores que a  oficializassem  e o conseguim os. 
T rab a lh e i lá  dez anos. A tualm ente  e s tá  s itu a d a  no prédio 
Visconde de Cairu, lá  em  T om azinho m esm o, que é um a 
casa com seis sa las  e  um  pequeno pátio . A escola f  un  d o n a  
de m a n h ã  e à  ta rd e  e o núm ero  de alunos, agora , é de 
seiscentos. Recebem os m erenda  escolar m as não  tem os 
m a te ria l didático . À n o ite  tem os adu ltos que desejam  
a lfabe tiza r-se . E stou fundando  tam bém  um  cen tro  de 
catequese n a  escola, que se ch am a Vila H um aitá . É o de­
p a rta m en to  GREI, que sign ifica G rêm io R ecreativo 
Evangélico p a ra  a In fâ n c ia .

— F ale um  pouco do seu bairro .
—  M oram os em  casa p róp ria , com trê s  quartos. 

Q uando venho p a ra  cá deixo m eus filhos com um a am iga 
que vive conosco e seus dois filhos, tam bém . Levo duas 
h o ras  p a ra  chegar aqui no  P arau e  Lage Tom o três  
conduções: u m a  a té  a  P avuna  o u tra  a té  a  P raça  M auá
e um a te rceiro  a té  o J a rd ’m  Botânico. Nesse h o -ário  a  
condução  é difícil, venho de pé todos os dias. Nosso bairro  
n ão  t in h a  água  e luz a té  algum  tem oo, m as con«eguimos 
o b te r  esses serviços públicos essenciais a trav és  d° um  
aba ixo-assinado  dos m oradores. O local oferece d esv an ta ­
gens como a  freoüência  de um  g ran d e  núm ero  de m arginais. 
Em ou tubro  m esroo. m eu m arido fo’ ba’eado na « u ro  e 
quase mo~reu. ao vo lta r p a ra  caro. um a noite . Fie é chofer 
de táx i g ra tu itam e n te , p a ra  a nossa ig -eia . Ma® como 
tra b a lh a  no G aleão, lá  nerto . não  pretendam os no« m udar 
d e  casa. E ’e en s in a  Religião, d irige cultos organiza ou tro s 
com unidades. Eu tam bém  dou au las  n a rticu ia re s  quando 
n ão  estou aqui, ou estudando , ou cu idando de m in h a  
fam ília .

— E  p o r  que velo e s tu d a r H istória d a  A rte?
— Eu te n te i o vestibu lar de M edicina no C roroanrio e 

n ã o  nassei. E n tão  li no lo m a l sobre o Curso S m e rio r  de 
H istó ria  da Arte, facu ldade em q u a tro  anos. em bora não 
fosse reconhecida oficialm ente, e m ° in teressei pela 
possibilidade de vir a lecionar paro  m°u« aluno® de 
Tom azinho, m ais ta rd e , com o certM rodo . Anui encontro  
Inúm eras van tagens. Pago ap e n a s 'd u z e n to s  cruzeiros 
sem estra is  à  C aixa Escolar, p o r exem plo. Posso u tiliza r os

InstHulo de Belas Artes; beleza arquitetônica 
com um ensino livre.

gou-m e um  curso de trê s  meses, nas  férias, p a ra  eu ap re n ­
der a  o p ’r a r  com m áqu ina de cinem a. An s ;  era só am a­
dor, "quebrava o galho”. Tive au las d iárias de h o ra  e m ela, 
n a  R ua  Paissandu .

M aurício, servente novo, tem  dezenove anos.
Estou no serviço h á  ap  nas um a sem ana. Eu era 

m ecân ’co -jju d ad o r. an tes  disso. Sou solteiro  e m oro com 
deis irm ãos num  barraco  da G ávea. Faço o g lnasiai à  noite.

W andèrley f m  dezesse'e anos e já  te rm n o u  o ginásio. 
M ora num a favela ,1a P e r  h a  Usa um boné azul, de lado, 
que diz ser de de file de sua escola de Sam ba, o Im oério 
S errano. A juda o professor de L itografia  e ap rende  técn i­
ca  de im pressão, g raças ao in teresse em incentivá-lo  por 
p a r te  do diretor. À noite, freq ü en ta  um  curso de datilo ­
grafia.

— J á  trab a lh e i num a fáb rica  de tecelagem , em  São 
Cristóvão, ano e meio. T enho  o certificado. E tam bém  n u m a 
fáb rica  de móveis, como aprend iz de m arceneiro . Nos fins 
de sem ana nam oro, jogo p riada , bato  papo  no botequim, 
vejo televisão. O p ro g ram a de que m ais gosto é “O Hcm em  
In v s ív e l”

Possídlo e El-ane, modelos, são pagos p e la  direção p a ra  
d an ç ar e, assim , se descon tra írem  m ais.

D o rirh a  tra b a lh a  n a  biblioteca. É loura., de olhos azuis, 
voz m eiga Tem  q u a tro  filhos casados, já  é avó. Pede p ren ­
das p a ra  a festa  ju n in a  da Ig re ja  S a n ta  Cruz, do  B airro  
Peixoto. É tam bém  professora p rim ária , M arley, d a tilo g ra­
fa, Dona Ely p rocura  um a fich ã  no arquivo, um a b ib lio te­
cária  ru iva passa um  film e n a  sa le ta  anexa. C inam or já  
não  tra b a lh a  aqui, é se c re tá ria  p a rticu la r  do G erehm an. 
A juda qs alunos do Clneave a  ro d ar p rog ram as no  m im eo- 
g rafo  com ca rte  ;.o. C ând’da tra b a lh a  n t"  se c re ta ria ;

—  Escoú n‘£í fedfcóia desde seu inicie, p ra ticam en te . u> 
nã  U rca h av ia  poucds alunos. Com. a  criação, por decreto, 
do Curso Superior de H istó ria  da Arte, no  governo Lacerda, 
o núm ero  de alunos foi crescendo. A ntes disso, só o Flávlo 
de Aouino e o F lexa R ibeiro davam  aulas. S a im -s  de lá 
porquê o local se transfo rm ou  em  clube da Escola Superior 
de G uerra . Aqui sou agente de p°ssoal: cuido da freqüên­
cia, ponto, processos, pagam ento  de triênios, etc. É um a 
função  independente. Fiz concurso e iniciei com o esc ritu ra ­
ria. Adoro tra b a lh a r  aqui. J á  estive em ou tros em pregos, 
como recepcionista da G aleria  D rm us, por ex 'm o lo . ou ju n ­
to ao T en re’ro. m as é daoui que m ais gosto. T rabalho  h á  
v in te  e dois anos p a ra  o Es+ado A tualm ente fico aqui só 
de m an h ã . A tarde" sou ass is ten t-  de um  “ex p e rt” em  q u a­
d ro ' A época em nue m ais gastei daqui foi ovando lecio­
navam  o C larival de P rado  V a l-d -r-s , o José R oberto  T ei­
xeira  Leite, o José G u ü h -rm e  M -l-teo r. Eu estudei a té  o 
segundo ano da Escola Nacional de Belas Artes, sabia? F ui 
con tem ocrânea  da M aria de Lourdes, do Alcídio, do Onofre, 
da M arly Mas eu e ra  m u’to touca. não  ag ü en tav a  ser p ro i­
b ida  de fum ar, de colar, en tão  sa ’.

— O que m a ’s você co n ta  de in te ressan te  sobre a es­
cola?

— Quem  sabe de tudo  é a  P v u v n d a . E o p rof-ssor 
P alm eira, meu amigo. Te conte, n c r exemplo, que dizem 
que a a lm a da B esançone Lage vo’ta  à= vezes à eroola, p a ra  
c a n ta r  no auditório  e m a ta r  as  saudades da c a s a . . .

OS PROFESSORES
O Roberto M agalhães dá au las à« q u in ta s  e sex tas-fe i­

ra s  à ta rd e  em um a sa la  dunla, em fron te à  p isc ina e ao 
lado  do bar. É a 'to . ma»r'> m oreno, d es -n g e n -a d -. M v’to 
tínvdo. In trovertido . Sério. V n u a n to  os ahm os d -sen h am  
n as  p ran c h e ta s  — cerca de qu’nze, p p ro x im -^ a n v n t-  — o 
m estre  p ro -u ra  in te rfe rir  o m ínim o poss'v-1. Lê um  livro 
de M edicina

— Como é que seus trab a lh o s rão tão  livre®, che’os de 
h u m or e cores vivas, e você é assim  ex a tam en te  o ouosto, 
como um  urso?

— p o r tem oeram ento . Na arte , exprim o m eu m undo in ­
terior. Não preciso, n o rtan to . fa la r  m ais n ad a  sobre el»
— ouando você começou a pintar?
— Desde crienca. Minha primeira exvo-içto, entrotanto f l  
em 1962, na Galeria Macvnaima. atrás da v-cri» d- Rela»-Artes 
onde eu ia apenas para bater papo e ver o que o p-s®oal 
estava fazendo. Fui lo~n o-rito n-ia crPtoa Fram bí~o«-de- 
pena surrealistas. A partir de então exovs semvre, em coletivas 
e indi ri duals. Minha última mostra foi na Petite Galerie
em 1975.

Vi na Maison, o ano passado, uma parte da coleção que o 
Gilberto Chateaubriand tem da sua obra. Li também 
na rerista planeta contos seus.
 Tenho ouatro livros de poesias e contos fan tâst’coe
não publicados.
— o  ano de 1965 foi importante para você e s-u gro-o. não?
— sim, nossa vera cã o reformulou os conc-itos de arie. Embora 
trabalhando individualmente, Gerehman, êntonio Dias,
Vergara e eu comroartllh ávamos de idéias semelhantes.
Essa foi a época das exposições ooinigo 65 Res-mos JB Nova 
Objetividade Brasileira. Em 66 recebi o prêmio da B'enal de 
Paris, além do Prêmio do Salão Nacional de Belas-Artes.
— Fui então para Paris com minha esposa, Andreia, e de lá 
viajamos pela Europa dois anos. ou tres prêmios que me 
gratificaram muito foram o de jovem Desenho e jovem 
Gravura Brasileiros.
— E aqui. o que você ensina?
— Técnicas de desenho: lápis, crayon, bico-de-pena, aquarela, 
gouache.

O professor de Cinema, Sérgio Santeiro, parece o Roberto 
Carlos. Ê sociólovo pela PUC e leciona em vários locais, 
como a PUC, de Jacarepaguá. Cineasta, dirigiu “O Gueea 
Errante", baseado em Sousândrade, “universidade Federal”, 
“Campanhia Siderúrgica Nacional”. “Klaxon", “P aixão- « outre» 
curtos. Co-dlrigiu “Os Herdeiros", de Carlos Diegues. Traduz 
livros e artigos de Sociologia, e  a favor de om cinema 
engajado nos problemas do pais. Dá aulas no Clneave duas 
tardes por semana e tem uma personalidade critica zombeteira* 
contundente. Expontâneo, é ator quando professor.
E poeta-, sempre.
O professor Hélio Eichbauer dá Expressão Corporal duaa 
manhãs por semana no EAVE e é adoro do pelos alunos que 
nunca querem que a  aula termine. Aula que é dança, festa  
toiBsadeur» « n  grup»Miús ti» seisceinos ««vauos de curst,» ^ ' -  ““Wnuí-Mfc.

A Escola de Artes Visuais (EAV) está situada no Parque Lage, à Rua Jardim Botânico, 414. 
Em meio a um bosque belíssimo, onde mães jo vens e babás empurram  carrinhos 
com bebês, crianças brincam em balanços e gs «gorras, alunos lêem ou tocam violão, 
ve:ttos passar cíe repente um caxinguetê segura ndo uma frutinha nas patas dianteiras e, após 
roê-la, esconde;1 se, arisco, nos ramos de uma árvore. Deitar num banco de madeira 
branca e ver o c íu  verde das folhagens que se e ncontram, cruzadas, e ouvir, para além 
das buzinas dos carros e ônibus da rua, as cigar ras e aves que cantam. Palmeiras majestosas 
erguem-se geométricas nas aléias que c o n d u z e r > à antiga mansão da cantora lírica 
Besançone Lage, já falecida, em estilo neo-cmsiico eclético. Algumas dezenas de carros 
coloridos estão e:tacionados à volta da casa de pedra cinza clara. Jovens de calças Lee, com 
pastas ou cavaletes, sobem as escadas da entra da que dá para um saguão de mármore 
com murais e cartazes, de onde se avista uma linda piscina com plantas, peixinhos 
e chafarizes que se iluminam à noite no pátio cen tra l. Nessa piscina foi filmado parte de 
“ Macamaíma” , de Joaquim Pedro de Andrade. Esvaziada e transformada em auditório 
ao ar livre, foi recuperada pe'o novo diretor, o artista plástico Rubens Gerehman, 
que tomou posse do cargo em novembro de 1975.

ótim os livros d a  biblioteca, que jam ais  poderia  com prar.
O ensino é sério e m in istrado  por vá ios professores 
excelentes, ta is  como o Alcídio M affra  de Souza, que é 
au to r  de vários livros, foi professor do In s titu to  de Educação, 
d ire to r des ta  escola, dono de p ro fu n d a  cu ltu ra , m uito 
nosso am igo. O professor E.Aier B arbosa, que tam bém  
leciona H istó ia  da A rte n a  PUC, aqui no 3 ensinou Filosofia 
e Sociologia da Arte. O E lm er é pesquisador de m ” s i:a  
sacra  b rasile ira  an tig a , tam bém . J á  foi d ire to r da Facu’dade 
de C om unicação Estácio de Sá, tem  vários traba lhos 
publicados, é m em bro de um  in s titu to  psicanalítico  que 
se. in te ressa  m uito  por L acan  e a tu a lm en te  está  escrevendo 
um  livro sobre o M arcel D ucham p. Além disso, compõe 
m úsica clássica, já  foi p in to r ab s tra to , en fim  é um 
estudioso de a lto  gabarito . Sua esposa, A nita , dá dois anos 
de Teoria M usical p a ra  nós. O Professor de Arte Brasileira. 
W ladim lr Alves de Souza, é tam bém  m uito  conherido por 
seu trab a lh o  no  cam po artís tico , como conselheiro do 
Patrim ônio  H istórico, tendo  várias obras publicadas.
Enfim , como n ão  pode ia  fa la r  de todos, direi apenas que 
as m a té ria s  do curso são m uito  im portante®  para  aqueles 
que querem  se ap ro fu n d ar n a  T eoria  d a  Arte, e não 
ap ren d er s u ie rf ic ia lm e r te  apenas seus problem as. Temos 
cadeiras como Antropologia, Pesquisa, C rítica. C ultura 
C ontem po-ânea, e tc . F reqüen tam os exposições e ateliers, 
assistim os a projeções de fi’m es e de slides, tomos enfim  
tem po p a ra  re f le tir  e re lac ionar os problem as da Arts 
a ou tro s cam pos que lhe estão  in terligados.
A segunda a lu n a  en trev is tad a  por nós cham a-se  G vlom ar, 
tem  v in te e seis anos e m ora  tam bém  no  subúrbio, em 
Vila Valqueire, Jacaropaguá. Leva duas h o ras  e m ela de 
ônibus a té  a escola e ’á trab a lh o u  como “foca” n a  
TRIBUNA DA IMPRENSA e n á  rev ista  Amiga. Colega dé 
Belm ira, e s tá  no  terceiro  ano  do tíunso S uperior dé ftistõrià" 
da  A rte, a ’ém  de e s tu d a r  F rancês n a  'Aliança, a través 
de um a bolsa.

— G ulom ar, como você consegue fre q ü en ta r filmes, 
exposições pagas, t e a f  os, se a tu a lm en te  e s tá  desem pregzda?

— Vou às peças de te a tro  quando es tão  já  em  final 
de tem p o rad a  e os preços baixam , às vezes, a té  cinco 
cruzeiros Tam bém  vou as peças levadas em  Universidades, 
que são m ais b a ra ta s  ou m esm o g ra tu itas , como as da 
Escola de T eatro  M artin s Pena. Ju n to  o d inheiro  da 
sobrem esa p a ra  poder ver film es de Bunel, P aro liri, 
B ergm an. Venho ao Clneave, aau i n a  eecola, onde a  e n tra d a  
cus ta  apenas toês cruzeiros e os film es são nacionais e de 
vanguarda, como “O M onstro C ara íb a”, de B ressane, “Sem 
Essa, A ran h a”, de Sganzerla, “A ssun tina das A m -ricas", de 
Rosenberg Fi’ho. Vou às audições g ra tu ita s  do IB AM, de 
m úsica e ru d ita , às segundas-fe iras. T enho  um  arm go que 
tra b a lh a  no Jo rn a l de L etras e consegue, às vezes, en tra d as  
p a ra  eu ir  à  S ala Cecília M eireles Leio os livros de nossa 
biblioteca, além  de fre o ü en ta r m uito  a  do MAM, a  do MEC 
e a  d a  M aison de F rance. A Bibl’o teca  T hom as Jefferson , 
n a  Rua B a ra ta  R ib-iro . passa  film es excelentes; vi ali 
um a re tro spectiva  do cinem a am ericano , v’ fi’m es de 
a r tis ta s  plásticos contem porâneos corno O ldenburg, 
R auschenberg  C alder e m uitos outros, p a les t-a s  cobre m úsica 
de Cage e Yves, exnosieões. Lá em nrestam , além  de livros, 
d ’scos e f ita s  g ra tu itam e n te . Na B iblioteca R eg 'onal de 
C opacabana as«isti um  curso inten«ivo de te a tro , excelente, 
e ou tro  de H istória  d a  Arte. No Clube dos Decoradores, 
n a  P ra ca  S arah  K ubitschek. ouvi boas au las tem bém .
No C entro  de Pesquisa B runo  Tausz, em Ipanem a, n a  
R ua P au l R edfero . assisti a dezenas de áudro® sobre a r tis ta s  
p lásticos contem porâneos, à® q u a rta s  à  noite, sem  g as ta r  
n ada . Veio todas as boas exnoriçõss sem analm ente. Até 
à  B ienal Nacional de São Paulo, em  74, consegui ir, m as 
des ta  vez poroue m in h as colegas m ais ín tim as fizeram  
um a “vaq u in h a” e p agaram  m in h a  passagem  de ônibus, e 
eu voltei no  fim  do dia. Leio o Jo rn a l do B roril em 
segunda m ão, coleciono os recortes. Ouço rádio , vejo 
televisão, e assim  cons’go m a n te r-m e  in form ada. A escola 
p ronorc iona-m e enorm es ventag-n .s cu ltiv a is ; danço com  
0  E ichbauer, assiste  au las do F rederico  de Morse® e Sérgio 
Santeiro , pagando  apenas pelo curso em  que estou. )

B elm ira e G ulom ar são exceções, já  que a  m aioria 
dos alunos d a  EAV m ora n a  Zona Sul: m uitos vêm às 
au las  de carro , de táxi, de ônibus circulares.

A m eaia ae  mafle dos estu d an tes , a tua lm en te , é de 
v in te e cinco anos, em bora h a ja  pessoas m ais novas, como 
F ernando, que desenha com o R oberto M agalhães, 
e tem  dezenove anos; Paulo, do Clneave, que tem  
dezessete; Rogério, que faz G ravu ra  com 0  p rofessor 
Grosso, e tem  dezoito anes. H á tam bém  pessoas de m ais 
idade, como Y olanda, da F acu ldade de H istória  da Arte, 
que, ap e sa r  dos cabelos brancos, quer ap ren d er sem pre. 
Vários senhores apozentados p in ta m  ao a r  livre. Donas de 
caro  são freqüentes e n tre  os alunos: G ilda tem  três  filhos, 
uií deles na U niversidade. V era tem  quatro ; E liane está  
g rávida de um  segundo bebê, em dois anos; H elena E lisa 
é recém -casada.

Um dos alunos m ais engraçados d a  escola é o 
Rogério De Bocchino. Tem  v in te  e três  anos e vai 
ao P arque Lage d ia riam en te  h á  seis anos. É um  sósia do 
Woody Allen.

— Adoro isto aqui, é um  b ara to : m in h a  segunda casa.
Rogério gosta de a ju d a r  todo m undo: troca  pneu, tira

caroo de vaga difícil, descola vitrola, a ju d a  a g ravar, 
vende e n tra d a s  n a s  sessões de cinem a, a p e rta  com seu 
detião duro de lu tad o r de k a ra tê  ta ch in h a s  em m urais, 
é uóilíssim o. Em troca, pede um  beijo às m en inas e, de 
vez em  quando, que lh e  paguem  0  café. que está  duro.

O am bien te da escola é festivo, de am izade e 
in ferm alism o, fácil com unicação. G rupos reúnem -se no 
chão do p á tio t em volta da p isc ina; outros, p referem  

. co n cen tra r-se  n a  biblioteca; outros a inda, passeiam  pelo 
‘ bosque, tira n d o  fo tografias, can tando , a té  

as g ru tas, lagos, riachos, cam inhos que se perdem  n a  
ex tensão  verde. A ca n tin a  e s tá  sem pre cheia, os degraus d a  

..«&•/,tips, num  b u rb u rin h o  cie v ida e m ovim ento
fe' Uu alm dçu e Ü noite.

Rail™* ..a, tra b a lh a  n a  can tin a . Sua voz é ouvida dos 
corredores, dando  “b roncas” que assustam  ap en as à 
prim eira vista- É um a senho ra  bondosa e trab a lh ad e ira , 
sentim ental, ded icada m ãe e avó. E n tre  um a receita  e 
outra, con ta que tra b a lh a  ali h á  m uito  tem po:

— Estou n a  escola h á  quase v in te anos. A princípio, 
quando a inda  estávam os n a  U rca, fu i ja rd in e ira  de u sa r 
tesourão, capinei, puxei a té  carroça, além  de lav ar a roupa. 
Depois fiquei com  a p a r te  da cozinha. Gostei de todos
os diretores, m as o que m ais m e a ju d o u  foi 0  Oberg, 
ponha o nom e dele a i. O Darcy tam bém  ajudou m uito, 0  
G erehm an é m uito  bom p ra  mim , m as 0  Oberg e que 
me fez c r ia r  a  m in h a  filh a  de m odo a que ela ho je estude 
A rquitetura n a  F acu ldade B ennett, es te ja  casada e
com um a filh a . _   ________ ^

E ugenia serve café p a ra  os professores. F a lta m -lh e  os 
dentes da fren te , tem  varizes. G an h a  oitocentos cruzeiros 
por m ês e cursou E nferm agem , tendo  trab a lh ad o  tre s  anos 
em hosp itais de Recife e em  casas particu lares.

— Moro em S enador C am ará, num  p arta m en to  d a  
CDHAB que invadi porque estava abandonado e eu nao 
tjn h a  onde fica r com m eus três  filhos. Levo duas horas de 
trem  p a ra  v ir aqui. Meu m arido  é bígam o, desejo enccn - 
tíá - lo  p a ra  a n u la r  nosso casam ento : procuro-o  h á  nove 
anos. , ,

Seu L adislau u sa  cabelo “ b lack-pow er” e barbas. T ra ­
balha n a  escola h á  q u a tro  anos. R esponde com  tim idez, 
enquanto  v a rre  0  chão  de cim ento:

— Moro num  b arraco  bom , de dois quartos, no M orro 
do Chapéu da M angueira. T enho  dois filhos e m in h a  m u ­
lher cozinha p a ra  fora. Meu h o rário  aqui é de sete às seis. 
Antes, fui porteiro  d a  ADEG, A dm inistração dos E stádios 
da G u an ab ara , no M aracanã, m as trab a lh o  desde os doze 
anos de idade. Fui m ensageiro, fui ja rd in e iro  tam bém . Aqui 
tenho  várias van tagens, como com ida g rátis, um  m ês de 
férias por ano, triên io , sa lário -fam ília . Todo® são m uito  
bons p a ra  m im .

Seu A braão tra b a lh a  a tu a lm en te  com o c ln eg ra fis ta  e 
na sa la  de c a rp in ta ria . T em  v in te  e nove anos e um  per­
m anen te  bom hum or.

Estou aqui h á  nove anos. A ntes disso, tra b a lh e i n a  se­
ção de cenografia d a  a n tig a  TV Excêlsior, já  f a le c id a .. .  
A gora estou n a  TV Globo todas as noites, p rep aran d o  os 
cenários d a  novela "C asarão”. Moro em  Cordovíl, no Con­
ju n to  R esidencial Sou casado e tenho  dois filhos, que levo 
n a  p rac in h a  aos dom ingos. O d ire to r Rubens G erehm an  p a ­


